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SO aglra nos foi pos�í"eller
«Angola na Africa deste

tempo» escrita pela pena bri
lhante do antigo governador
daquela provincie, Brigadeiro
Sá Viana Rebelo.
E como sempre, logo roma

mos apontamentos sobre vários
factos dé que nos fala a obra.

POR ....

J.' Rebelo

para que no momento próprio,
eles fossem apontados àqueles
que tendo olhos. não desejam
ver.

Assim. vamos transcrever

algumas passagens duma
.

en

trevista. que deu então em An
gola. o senhor Lawrence Apal-
100. que era o chefe da Delega
ção do Ghana, à Conferência
Inter-Airicene do Ensino.
pessoa ssbedor«, cônscia e de
certas responsabilidades, visto
ser o chele dd Repartição Go
vernamental do Ensino Técni
co do Ghan!1.
«O ensino no meu país. e no

meadamente o ensino técnico,
inicia agora os prim'eiros pas
sos e é agora também que co

meça a cesenvolver-se.Celcule
-se portento.o enorme interesse
com que viemos a esta reunião
e tomamos contacto com a ex

periência e métodos dos outros

países.
.
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Telvez vocês tenham ouvido
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[befe da [ircunmitão de fxploratã�
dos [. r . I. no Algarve

Foi colocado no Porto para de
sempenhar idêntico cargo o ar.

Alvaro R. S. Neves, que ate à pre
sente

'"

data chcfiou com muita
competência a círcunecrtção de

exploração d08 C.T.T. no Algarve.
Ao dístínto funcionàrio que gen

tilmente n08 apresentou cumpri
mentos 'de despedída desejamos
muitas felícídades no desernpe
nho das suas novas funções.

isto muite« vezes, mas eu. devo
repeti-lo: Luanda é.ame cida
de surpreendente, maravilho
sa, onde nem falta a presença
do passado para dela fazer uma
grande capital! Surpreende
para nós, porque, como creio
q'ue já lhes disse, nem eu, nem

nenhum dos que a visitaram
agora 'Pela primeira vez. fazía
mos ideia de ct u e existisse

Continua na 2.- pàgtna I Fachada da Igreja da Conceição
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DOS NOSSOS 'TRABALHADORES
ESTEVE recentemente no

. Po:rto, a Hm de se ocupar
de diversos problemas do seu

Ministério do Prof Dr. Gon
çalves de Proença. que. é des
té aspecto que principalmente
nos ocuparemos hoje - visitou
e apreciou os terrenos, onde
vai ser edificado o Centro de
Formação Profissional Acele
rada local.

. tstá uirrapassado o tempo
em que se defendia a tese de
que o acesso à instrução. :l0- .

bretudo nos graus médio e su

perior. não deveria ser facili
tado e generalizado às cama

das populares. sob pena de
se desiquiHbrar a ordem so

cial.
Devido a diversas circuns

iâncias, tal atitude tornou-se

insustentável na nossa época,
e en tre nós muito tem contri
buido para cerzir o fosso, que
ainda recentemente se consi
derav a irremediável, o esforço

. pessoal do Ministro das Cor
poraçõe8 e Previdência Social.
° direito à elevação do grau

de educação é indiscutível den
tro das coordenadas ideológi
cas do Corporat1vismo portu-

,

guês tem como objectivos prin
cipais possibilitar a cada indi-

. _ .._ .._ .._ .. _ .. _ .. -- .. _ .. _ .. '_' . . -.- .. _.

Soaram as primeiras badaladas de 1964
Oxalá que seram de paz e prosperidade para a lerra portuguesa

.
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viduo, homem ou mulher. a

realização das suas capacida
des e garantir o bem-estar e o

progresso da sociedade como

um, todo.
Obvio ressalta. como coro

lário destes principios. o direi
to e o dever do individuo de
receber uma formação profis
sional que lhe permita exercer

plenamente as suas capacida
des como membro da popula
ção activa; e o dever e direito
do Estado, de programar uma

Continua na 2 a páKina
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Realizam-sé hoje e amanhã.
con tortile noticiámos, as tradi
cionais festas em honra de
Nossa Senhora da Conceição,
Da sua ig¡reja acabada de res

taurar.

As povoações da Conceição
e Cabanas festejam portanto•

simultâneamente os dois aeon
tecimenêos, o que certamente

atrairi àquelas localidades ele
vado número de forast!Íros.
Graças ao esforço e boa von

tade das figuras mais destaca-
das da região foi possível rea
lizar uma obra que há-de ser

relembrada por Ion"os anos.

A Cónceição que .sempre se

vestiu das melhores galas para
celebrar a festa em honra da
padroeira. hoje, na mais eX'Q--i.. .

berante man ifestaçâo .de fé;e�{"
bairrismo. assistirá a todos os ¡:-Y�]
actos religiosos e procurará

.

dar o maior cunho de beleza'
à sua festa.
Do programa que publicá

mos no último número deste
jornal só resta acrescentar que
estão asseguradas as carreiras' Faehada da igreja de Saint-DenYB
de camionetas e que durante nOB arredoree de Pari.
as duas noites festivas serão

queimados vistosos fogos de
artifício.

31 de Dezembro de 1963! Ano
Ve-'

lho 1 Ano N c vo I Um. alque
brado pelo cansaço de longa
caminhada e prestes a atingir
o fim da sua fu.áa.z existêncial
° outro. j·á irrequieto, à espe
ra das horas que o hão-de lan
çar ao longo da estrada da Vi
da. para percorrer os 366 dias
do 1964 que se avisinha I •. ,

° Velho... trôpego dos obs
táculos que teve de vencer. das

. canseiras Clue teve de suportar,
das tragédias que viveu nurne

maré alta de maldades que
não tiveram fim 1 ° Novo •••
cheio de esperanças, ensaiando
03 seus primerros passos a ali
mentar a quimera de ser me

lhor do que o VeLHO «lue
terminará os seus dias dentro
.le poucas horas I '

Um. fazendo exame d� cons

ciência e reconhecendo- que o

fiel da balança na qual pesara
o BEM e o MAL. pendia
muito mais, pára este lado.
Catástrofes, horrores. cataclis
mos de toda a ordem e, para
nós Portugueses. o estado de
Guerra em que vivemos por

TROVA

Dei voltas ao pensamento •••
E, nessas voltas que eu dei.
Deu-me saudade o momento
Da volta em que te beijei I

1¡¡dQro Pire$

virtude de ódios, invejas e co

b�ças Clue campeiam desenfrea
das nas Pátrias nascidas sob o

signo da maldade. foram sem

pre em muito maior quantída
de «lue as alegrias e felicidades
derramadas sobre esta pobre
Humanidade I
° outro. bébê aínd», cheio

de ilusões. alimentando a es-

c.ontinua na 4.· PAgina c.ontinua na 2.- pAgina
....1 ....

Ho�je. pre-s.ídil"á às ct>rimó
nias o Sen.hor Biapo -do A 1-
gaeve. Estarão _!8,ro-bém pre
sentes as autoridades superio
res d-o distrito e do concelho.

•••••••••••••••••••••••••

A um tiro de Paris

a famosa Basílica'
de

ÂpiJs o almoço fomoi de aba-
lada até à notável Basílica

de Saint.Denys da qual já nos

haviam falado várias vezes.

S6 a falta de tempo not. impe
..liu de dar aqui um salto, com
tempo. para admirar esta obra
pj ima, religiosamente, traçada

,

rom o maior carinho da época.
Dagobert profundou. nesse sé
culo arraeado, todos os porme
nores, folheados e a poesia fu-

. »erâria ali ficou márcads,
° monumento sepulcral de

Henrique II, obra de Germai
ne :pelon é só por si um tràba
lho minucioso, humano e es

cult6rico Clue marca uma épo
Ca de perfeição.
Num pedestal pr6ximo três

perfeitíssimos andos em iraca
domentátia dãó-nos a sensa

Cão de nos àtirarem rosas de'
mármore.

CO,ncursos Jnternacionais
para a formação Profissional da Juventude
TTTTTTTTTTTTT����.����••T••�.T••�.�.

FOI em 1950 que. por Inícía-,
tiva da Espenba e de Por

tugal se organizou o I Con
curso Internacional de For
mação Profissional, cujas
provas se efectuaram .em Ma- .

drid. Em i964. catorze anos

decorridos e já com treee paí
ses ps rriciparrtes, vai realizar
.lie no nosso Pais a XIII fase
daquele Concurso ln ternado
naI.
Os treze países parrícipan

tes são a Alemanha Ocidental.
a .Austria, a Bélgica. a Dina
marca, a Espanha, a Grã-Bre
tanha, a Holanda. a Irlanda.
a Itália. o Japão. o Luxem
burgo, PO'J:tugal e a Suiça.
° total dos concorrentes.

para o próximo ano. foi Hxa
do çOl. 220. que se dbtribueœ,

pot 26 especialidades diferen«
tes: carpinteiros de bAncada.
marceneiros. carpinteiros de
armar. carpinteiros de moldes,
fundidort's. forjadores indus
triais, soldadores à arco. sol
dadores a oxigénio e acetileno.
instaladores electzicistas, ins
ttlador,es de quadros eléctri
cos, rádio reparadores. cantei
ros de pedra. pedJreiros .le ti
jolo à .vistil, canalizadores.
bate-chapas, serraJheiros civis.

. caldeíreiros de aço. pintorés
decoradores, entalhadores de
madeira. joalheiros. serralhei
ros de cunhos e cortantes, ser
ralheiros mecânicos, fresado
res é desenhadores de má«lui
nas.

.

�D1 cinco destas modalida-
Coatiaaa aa 2.' pã�
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que consrítui o Mundo Portu
guês, entre, o núcleo central e

todo o território nacíenal.
Esses obstáculos são agora

vencidos com o aparecimento
de um centro de interesse es

pecialmente atraente: a real i
æacâo entre nós, no próximo
ano. do Concurso Internacio
nal.
Teremos, por eSS,e motivo.

através da actividade e do tra
balho da sua Comissão Exe
cutiva, com os seus serviços -
técnicos e de relações - meios
de acção para uma comunica
ção mais próxima com todos
os que importa conicienciali
zar do interesse: dos Concu r
SOB de Trabalho. E assim se

conseguirá, se Deus quiser. dar
um grande passo para bem os

estruturar em todo o País.
Eng. !ntónio luiz Gomes

-

nao
'"

veem

(ronico de LisbQo: '

Contlnuação'da 4,4 pdgiila

ria �omo, o Eusébio ou o Si
mões laúth com os defesas
contrários - !Ião os remedia�
dos!

'

h'E talvez este amigo ten a

razão I Os próprios poetas não
gost!lm que se diga ••• mas

'nem. o Amor resiste à'Pobre
z"l. • . O Amor e uma Caba
na •.. isso foi lenda que passou,
à história I' E isto porque nOB

parece mais fácil. ,um homem'
, curtir a sua dor de cotovelo
confortàvelmente,instalado em

boa poltr()ná, junto de uma

boa lareira do ,q ue sofrê-la ao,
relento I Princ�almente nOB

dias, chuvoBos • .E que 8 chuva
qua:�do cai. mol,ha I
Esta, pois, a razão porque a

Vida seria um pouco maiB fe
liz para todoB se a todos foase
dada a possibilidade de poder
pendurar, em cada ramo da
sua árvore do Natal, desde
a mais modesta à mais rica,
as prendas para seus Pais, S'Ua
Mulher, seus filhós, seus ami
gos queridos I Transformando
a Noite da Natividade num

verdadeiro sím.bolo de Amor
e Concórdia.
Só pelo pyazer que nesse'

momento sentem aqueles que
dão. - só pelo prazer de dar
aos outros, uma migalha da
nossa própria felicidade, - que
o mesmo será dizer do nosso

amor. merecé a pena ter, di
nheiro I ,

Bem haja portanto aquele�
1

que o podem fazer I '

Não acompanhamos· este

hábito do Natal, mas reparti
mos, aOIl braçados, pelos entes

queridos e amigos os votos

muito sinceros das maiores fe
licidades na Vida, a todos de
sejando que o Ano Novo lhes
dê aquelas venturas que f§zem
a alegrilil de viver.

Basílica Saint-Denys
Continuação da 1 a Pãgâna

o coro foi traçado por Su
get à volta de 1144. Sofreu,
com o rodar dos anos, modi
ficações. sendo aplicados vi
trais que marcam períodos
únicos na, escultura.
Quem' passa à' poeta de

Saint-Denys não faz a mais
'pequena ideia do valor arqui
tectónico que se ergue para lá,
de uma rosácea e vitrais da
veneranda basí1ica,
O fim do século XX ainda

l1ão se aproximou da faJIlosa
Basílica. T'odos os dias o soI,.,

, passando pelos vitrais lambe
carinhosamente as vetustas

pedras' O luar dá-lhe contra�
tIes - preto e branco - e faz
mover lentamente, o mármore.

luís Bonifácio

Assinai o UPa,UD Aloarulo"

formação Profissional
dos nossos trabalhadoras
Continuação da 1.8 página

política educativa que garanta
às instituições culturais e aos

diversos sectores económicos
o pessoal dotado das condições
necessárias, não só para a ma

nutenção, mas para a melho
ria dos padrões existentes.
Dado que somos um país

em fraca evolução industrial,
o MInistrc das Cc Irporações
teve de optar por medidas des
tinadas a resol ver em curto

prazo problemas ur.s1entes de
pre r aração da mão-de-obra e

daí nasceu' entre nós, a for
mação profissional acelerada.
Esta. entre nó. como em

quase todos os paises em vias
de desenvolvimento no após
guerra, revelou tais méritos
como método eficaz e rápido
de atingir as diverses final i
'dades da preparação profissio ..

naI que se está transformando
em inst�tuição de carácter per
manente, como vai acontecer
também no Porto.
A unidade do Norte desti

nar-se-à. naturalmente. ao en
sino acelerado das profissões
em que se verifiquem, maiores
carências de mâo-de-obra es

pecializada no doniínio da
construção civil e da metalo
mecânica. O centro destina-se,
htualmente, a dar apoio às ac

tividades de preparação profis
sional realizadas pelas empre
sas e pelos organismos corpo
rativos, cedendo ou preparan
do pessoal docente .especia lí
zado.
Não pode. pois, deixar de

.reconhecee se que o Prof. Dr.
Gonçalves de Proença está
atento aos problemas de maior
acuidade do nosso tempo.

'

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Docznças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas. todas as

sextas-feiras; pelas 11 horas

TELEVISÃO

,
"

Formação Profissional da Juventude
Continuação da 1,· Pãgína

des -carpinteiros de bancede,
marceneiros. instaladores elec
tricístas, serralheiros mecãn i
cas e torneiros meclnicos
há duas categorias de concor

rentes: categorfa «B» para os

que eompletem 16.17.18 ou 19
anos em 1964, e categozia cA»
para os dé 20. 21 ou 22 anos,
feítos no ano da reali�ação do
Concurso.
Nas restantes vinte .e uma

modalidades só participam ra- '

pazes que complerem de 18 a

21 anos em 1964. Chamam-se
a estas. modalidades de cate

goria única.
Os concursos de Formação

Profissional têm como funçio
principal. mostrar aos rapazes
a importência que tem, na vi
da prática, o conhecimento
aprofundado da sua profissão,
e estimulá-los no esforço de
estudo que têm de fazer para
a aprender bem.
O interesse que, têm não os

faz sobrepôr à acção de forma-
'ção que compete às Escolas
Industriais, nem das FábricaB
ou de outros locais de traba
lho. 'Pelo contrário. servem'

para mostrar 'Com fáctos 80S

concorrentes q u e o q u e s e

aprende nas Escolas Indus
triais e nos locais de trabalho
tem a maier importância para
a sua vida .futura e para o fu
turo do seu País.
Os concursos de Formação

Profissional são uma activ ida
de cornplementar da vida diá.
ria dos concorrentes, quer no

plano dt: estudo como no do
próprio ,trabalho. Mostram
ainda - pelo carinho que me

recem-que, hoje em dia, todo
o país consciente está efecti
vamente interessado no apro
veitamento escolar e na apren
dizagem profissional da sua

juyentude.

EDITAL
Cvn.ribuiçãv J>redial

(Declaração de Rendas)
José Pereira Gonçalves, chefe

da Repartição de Finanças do
concelho de Tavira, faz saber que,
n08 termos do artígo 116,0 do Có
digo da Contribuição Predial,
aprovado pelo Decreto-lei n.o
45 101t de 1 de Julho de 1963, todos
08 propríetártoe de prêdíos urba
nos arrendados, eítuados ueste

concelho, devem apresentar, du
rante o Mês de Janeiro de 1964,
'nesta Repartição de Finanças, de
clarações conforme modelo apro
vado, respettantes aos seus pré
dios total ou parcialmente arren

dados, as quais devem ser acorn

panhadas dos contratos ou cer-ti,
dões das escrituras de arrenda
mento ou dos dupltcados das de.
claracões para pagamento do res

pectivo imposto de selo relativos
aos contratoe verbalmente cele
brados.
E para con8tar se passou o pre.

8ente edital e outros de idêntico
teor que vão 8er afixados nos lu
gares do costume,
Repartição de Finança8 do con

celho de Tavira, 28 de Dezembro
de 1963.

D Cbele da Secção de Flaangas

IOBé Pereira Gonçal,ves
__,.
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CoQ.�ihtiação da 1.8 pãgian :; vilizer equeles povos, "ue não
''',' .: :", ',teria ']eitdre:S, desatou a dizer

equi•. na' Cos,ta Sudoeste do', ,', mat da Pátria de Camões, de
�onti'nént!, uma cidad� t�o ': quem ele se diz mestre. E é
�rande, !ao bela e com tao m- ,

tip pouquinho, "ue até cbega
tida�' marcas d! pletu» ,.desf>n- ,ao ponto de, dizer, "ue foi um
vobnm�l1r.O·¡,Nao. hcar.ta. ?e� 'bem, o "ue Krisbna Menon
comigo. se; por minbe intCla!l- feZ. aos &peses I Que miséria de
,va, não aer;e,sc�,ntasse,o s.���tn- gente esta I E que afirnJações
te: Estou boie convencido de tão inlelizes eles lazem. Não
"ue par,a você e. naturalmen!e, seris melbor "ue este Ilustrado
para"todos,vós, �m /�n�ola, nao. pedisse ao nosso Governo para
tem qual"uer. slgnlftcado a tÇJ,,,; visitar o Ultramar, antes de
tal'âusênda de dis�r!miriaçã? escrever o que escreveu? O
racial "ue 'se verities

. equi; " que'vale é C/ue "o'brilbante pro-PQr"ue paTa'vós é, bem VI; 'cot;, lessor Armando Cortesão.
sa =netursl, tradicional: MIl.s através dos seus escritos, no
para, mim tem um �rande st- «Diário Populau. vai pôr os
'�nili�ado. por"ue set o "ue se ,pontos nos' ii, na ciência (1')
p'assa noutros lados. I

'

deste senhor,
,':Acredite "ue me comoveu,

. O "ue deviemos laze-r à. obra?
edriceno como sou,ver nas esco- Queimá-la numa lo�ueira Ilas' "ue visitei, lado a lado, n!ls Mas com isso iriamos lazer
aulas e nosplitios de recreio, vende do, livro e dar lucro
crisncee de ,a�bas as raças, e.m ao eutor r iríamos assim ao
perieit« e IntIma convrvencre, encontro dos desejos daque-Tenho a certeza de "ue s.e um le sapiente. O "ue vale é "uedia eperecesse no �"eu pet» um,

mesmo com o ladrar dos cães
filme em "ue e sse facto losse

a caravana passa e que são os
mostrado. todos os meus com- próprios homens de cor, "ue
patriotas se 'surpreenderiam, reconhecem ser Grandiosa a
como. eu, e todos licariam a co- Obra dos Portu�ueses. cheiie-nhecer (ima extreardinérin la- dos por Salazar.
ceta do vosso 'povo.' Encantou-
-me o "ue vi de An�ola. tento
cerno o "ue me surpreendeu. Il;
hei-de sstisiezer, .em breve, a

vontade que me licou de co

nhecer mais permenorizede
mente o

. "08S9 grande e rico.
território. Repito: vou encan

tado e surpreendido».
[ulgemos 'esta transcrição

mesmo a propósito. e "ue apa
rece a�ora ,um tal. C.R. Boxer.
professor, que se diz:ser dees
tudas Camol)'ilipos e de Portr,z
�uês na King's'Collé8_e da. Ul).Í:
versidedé de LO.ndres, cóin a

publicação do livro cRelações
uciais no Império, Colonial
Português», onde se I)ublica
uma série de asneiras e men

tirolas acerca do nosso país.
Não bá "ue duvídar. Este

S'enhor apenás desejou nome, t:

{orrió :stibe "ue se dissesse ver

dades, sobre o nosso Ultramar
e sobre a nossa manetra de ci-

J f ' ,
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I SURDEZ
Sen8acional aparelho para recuperar uma

confortãvellaudição: não tem fios, não tem
con8umo de pilha8, 'sem ruído8, invi8ível na8
senhoras, varia8 tonalidades, audição perfeita
ao teletene, totalmente aparafu8ado, circuito
electrónico completo 8em avarias contacto8 em

ouro e ROBIUM SCAI'IDIAVOX, o melhor e

mais duradouro aparelho de8te género que se

fabrica no mundo. Dem08trações e troca8.

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A;

.'.00" A •• A.m�••� R�•.!.�.:. �PO?TO�'<0,. d••,.:::J

Para escolher 08 jovens ope
rários �ue anualmente repre
sentam Portuáal nf s Concur
sos Int�rnacionais de Forma
ção Profissional, e em certa

medida, de dizer ao mllndo
industrial o que o nosso País
lhes pro-mete para um futuro
de 5 ou 10 anos, a Mocidade
Portuguesa órjaniza 08 Con
cursos de Trabalho de Forma
ção Profissional, divididos nas
suas fat es regionais. distritais
e nacional.
E' Um problema delicado e

de difícil solução a estrutura

ção dos Concursos de Trabalho
em todo o País - através dos
queis se escolhem os nossos

, representantes - pelos obst�,·
culos práticos que há que ven
cer para estabelecer o diálogo
num espaço tão vasto lomo o

TOTOBOLA
17.· jornada 12/1/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Varzim - Benfica. . . 2
2 Leixõe,s - Académica. 1
3 CUF - Barreiren8e. . 1
4 LU8itano - Porto, 2,
5 Sporting - Belenen8es. 1
6 Espinho - Oliveiren8e. 1
7 Sanjoanen8e - Leça. • x

8 Vndemoin. - Boavista, 2
9 C. Piedade - Peniche. x

10 Atlético - Oriental. t
11 LU80 - Alhandra, • • 2
12 Montijo - Torrien8e , 1
13 Sacavenense - Leões •

_

1

Jorge Cruz

Evite que o seu filho conlraja ¢er· ,

las doenças vacjnand�-o çontra
eIu

pela"
�ÇIDAD�i

I

Tealrv Án.vniv J>lnhelrv
- Espectáculos da semana.

Hoje. apresenta para maiores
de 17 anos. O Se�redo do Ca
valeiro D'Eon. em cinemasco
pe eastmancolor, com DIlT y
Robin e Àndree Dehar. Em
complemento, O Médico de
Estalinegrado, com O. E. Has
se e Eva Bartok.
Quinta-feira, para maioreB

de 12, Timbuktu. com 'Victol:
Mature e Y Ilona de Carlo. Em
complemento, O Melhor Ga
tilho, com George Montgo
mery e Jim Davis.
Sáblldo, para. maiore,s de 17,

Vm Crime na Riviera, com

Eddie Constantine e Françoi
Be Brion. Em complemento,
Por Amor dutr.a Rainba, cçm
O. W. Fischer e Odile VFt:
Bois, em ag£acolor.'

•

fatmáda de�ervlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.



POVO ALGARVIO

FALECEU

V b<:ultvr' �ilúl Xavier

Com 69 anos de idade faleceu o '

escultor'Raúl Maria Xavier, pro
feasor da Casa Pia de Ltsboa. ,

O 8aud080 e Inspírado 'arttsta
era natural de Macau e foi autor
de muttos trabalhos de escultura

que alcançaram prêmíos em vá

rtaa exposíções Internacíonaís.
P088uia vár-ias condecoracões en

tre ae quais o oficialato de Crfsto,
Foi autor de díveraos bU8tQ8 e

estátuae de algarvros tais como:

de D. Francisco Gumes de Avelar.
de João de Deus, de Lutegardo de
Caíres, do Dr. Bernardo Lopes, de'
Isidoro Pires, de Lyster Franco,
de António Aleixo, o medalhão de

Pavia de Magalhães, etc, etc.
Foi sempre um grande amigo

do Algarve.
' "

A sua morte foi, bastante sen ti
da nos meios artíetícos nacionais.

,

A familia enlutada expressa
mos o nOS80 pesar.

1. (, de Janeiro
. A- aldeia da Luz de Tavira teve

o movimento das grandes cída

des, com engarrafamentos de

trânsito, falta de espaço para os

mais retardatários arrumarem Q8
,

carros e o grande pat:que da Casa

do Povo repleto de pessoas que
por já não caberem mats, 88 aco
modaram sobre os muros, àrvo
Te8 e telhados, para ouvirem as

charolas.
.E mais umavez a Casa do Povo

da Luz, mantendo uma tradição
que quase lie .exrínguía, realizou
com brflhautísmo o concurso de
charolas, dieteíbuíndc sela valio-
808 prémios,' sendo claestñcadaa
em primeiro lugar as de Quelfes
e Luz de, Tavira.

VAI ser demo.lído um prédio
, adquiriao pór esta �âmara �
situado na Rua Poeta lsrdoro Pr

res, com vista 4: abertura de um

novo acesso para a Horta d'EI-Rei.

VÃO começar as obras de con8-

trução do Bairro de Renda
Económica na Rua da Porta NODa.
desta cidade, para o que jà se prÇJ
cedeu à reilpectiva ilI!plantação. ,

J\rrendam-se
Duas proplÍedades, u�a no

Vale Carangueijo, com térra
de semear, 30 alqueires, com

a��arropeii��, a�endoejras'01 i
;veiras e £�gUe��8s, o:q.tra no,

Alm,rgem, com �6 alqueires,
também com os quatro ramos.

Quem pr�tender dirija'-se á

A.v�,� Dr, Mateus Teixeira de

Ã��v�do n/'�4 - Tavira.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais !
. :
........

,

.
.

Fazem an .os :

Hoje - D. Ma�ia jasé Soares da
Fonseca, e os srs. Fernando Avelino
Lopes da Cruz e Luís Manuel da
Conceição Estevens.
Em 6 - D. Isabel Figueira, D. Ma

ria Viel<as Ventura e os srs. Dr.'
Eduardo dos Reis Viezas Mansinho.
Dr. Virgílio Passos e Benedito Reis
Fortunato Dias.
Em 1- D. Maria Leonor Bastos

Pinto, D. Maria Pereira, D. .Iulia Evas
Duarte de Matos, meninos António
josé Laranjo Correia, António joa
quim Mendes Milharó e o sr. Antó-
nio de Torres Martins. ,

Erri 8 - D. Maria Olga dos Reis
Silva, meninas Benedita Faustina,
Maria Susana Soares, e (JS srs, Túlio
Vicente Correia Matos' e Luis Rodri
gues Coelho.
Em 9 - D. Odete Marília Peres

Campos, D. Marla Julieta dos Santos,
menina Maria Rita Trigoso Turres e

menino Carlos Manuel do Carmo.
Em 10 - D. Eulália Augusta Reis,

n. Maria Helena Correia Palmeira,
D. Maria Virginia' Graça, meninas
Maria Celeste Castanho 'Soares, Ma
ria Clotilde Duarte Correia, Maria
Idalina do Nascimento, D. Oliva Al
varez de Sousa, e os srs. Dr. Arnaut
Pombeiro e José Agostinho Junior.

Em 11 - Menino Luis Filipe Ru
meira Canseira, e o srs. joãQ Higino
OOl1çalves de Campos e julio Bern-
poeta J4nior.

'
j'

Partidas il Chegacl�s
Com sua esposa rerirou para a

sua casa
.

em Marrocos, após ter
passado alg uns meses nesta cída-

'

de, o nosso conterrâneo sr. Joa
qUÍln Viegas dos Prazeres, indus-
trial. .

, - No guzo de licença esteve nes·'
ta ddade .o nusso conterrâneu e

assinante sr. António Centeno
Pinto, funcionàrio do BancQ Por- ,

tuguês do Atlântico, em Lagos.
- �ncontra-se nesta cidade, on

de veio patltlar a quadra festiva
dQ Natal, .o nQSSO prezado amigo
e conterrâneo sr. J91!é João SantQ8 _

Dure8, ,funcionário da Companhia, '

PQrtugal e Colónias, e� Lisboa.
_:. A fim de pa8sar o Natal CQm,

sua familia elicQntl'a�se nesta ci
dade· a nQssa conterrânea e a8s,l
nante sr.· Dr.a D. Laura Mendon-

,

ça, residente eio Lisboa.
'

,

- Com slJà eSPQsa e filhinha es·

teve nesta cidade pa8sando o Na
tal com sua familia, o .r. Helder
EstêvãQ Rodri�ues Pescada, Chefe
da Secção de Finanças de CastrQ
Verde.

.

_ De visita a seus pais esteve

nesta cidade .o n08SQ conterrâneo
sr JQsé Júlio Galhardo Palmeira,
secretário de Finanças, em Li8boa.
- Esteve nesta cidade pa8sando

a quadra do Natal com sua fami
lia, o nosso assinante sr. José Júlil;>
Alves Lelj,ndro, .oficial de Finan

ças, em Setúbal. '

-- A fim de passar a quadra fes·
tiva do Natal, encontra-se nesta
cidade co-m sua família, .o nQ8S0

p'rezàdo amigo e conterrâneQ sr.

Eng. Rui Ferreira

": ;� � �. ,. o"

�eJta ur an te, r i d a

I

Rua IVENS

Tel:e f. 5 7_ 1

F A R ,O

�LMOÇOS,

J f\ ri T f\ R [S e C [1l\S

�S HORAS HABlTUAIS

t\.
TI\VIRA

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

J. A. PACH-ECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APAR1ADO 13

,Novas disposições regulamentares da Previdência
paR despacho de Sua Exce

lência o Ministro das Cor
porações e Previdência Social,
de 18 de No'("emhro ftndo, pu-

, blicado no «Diário do GO\rer-
110), II série, n." .280, de 29 do
mesmo mês, foram estabeleci
das novas normas para atri
bu ¡çã 11 de certos benefícios a

conceder pelas instituições de
previdência ao abrigo do De
creto n." 45.266, de 23/9/63.
Para ec nhedmento dos be

neficiários desta Caixa de Pre
vidência, adiante se esquema
rizam as disposições funda
mentais do despacho em ques-

'

tão:

4.) ()vença
1 - Assistência médica e me

dicementosa :,. .

- Concessão ,aos beneficíã
rios e seus fa.tpiliares enquarr
to durar a doença,
- Con-cessão às viúvas dos

beneficiáÍios ,que falecerem a

partir do día t de Dezembro
do cerrente ano, enquantó per
manecerem no estadg de vig..

vez.
•

'':'_:_ Manutenção, durante um

�no, aos fam,iliares que deixem
de conferrr d ireito 'ao aboao
por virtude de passe rem a exer
cer profissão remunerada.
.2 - Subsídio pecuniário:
- Período de duração - Eu.

de 270 dias, Pas�a a ser de 360
dias. prolongáveis até ao má
ximo de 4 8n08.
- Período de espera (sem

subsídio) - Era de 6 dias. Pas
sa a ser apenas de 3 dias.
- Quantitativo _' 60·/. do

salário médio. Mantém-se du
rante 360 dias. N os restantes
3 anos será reduzido a metade.

,

- Renovação do direito ao

subsídio - Anteriormente só
se \retificava 1.2 meses após a

data da última alta. Actual
mente, decorridos 6 meses,
quando o beneficiário tenha
alta após 360 dias. Nos res

tantes casos a :enov-ação ,eri
fica-se 3 Dieses após a da alta.

13) 1 uber£ulvse

1 -- Assistência médica e me

dicamentosa:
_.:_ Condições de prestação
- Mantêm-se as anteriores.
- Duração - Toda a doen.

ça.
.2 - Subsídio pecuniário: '

- Quantitativo - 80.% dg
s�14riô médiº�

- ' )',

- Duraçlo � Todo o tempo
em que se verificar a doença.

C) Millernidade

1 - .Assistência médica e me

dicamentosa:

(às beneficiárias e esposas
dos beneficiários).
- t garantida na gravidez,

no parto e no puerpério.
- Não há lugar ao paga

mento de senhas de con.ulta.
2 - Subsídio pecuniário:

.

(s� à i bendic, idas)
-:-:- Duraçio � PelQ 'per;odo

de tio diás pZ-r ocasião do parto.
- Quantitativo - 100% do

salário méd:ó.
- Nota - Tratando-se de

uma medida de protecção na

maternidade, ,o subsídio que,
repete- �e, 'é igual ao salário
médio, só poderá ser concedido
por inteiro desde que 8 bene
ficiária não exerça actividade
profissional em todo aquele
período de 60 dias.

I) Abvnv de famíliil

1. - Condições para concessão:
- As do regime anterior

abrangendo, também, os casos

de maternidade e de tubercu
lose.

l) J)resla�iles Cvmple?men
taru dv Abvnv de família

i -- Subsídio de-casamento: '

- Quantitativo - 5uo$00,
como anteriormente.
- Prazo de garantia - Era

de 1 ano. Passa a ser de 6 me

ses,
- Nota - Os dois cônjuges

têm direito ao subsídio se a.m·

bos forem beneficiários.

tem as mais lindas mobílias e móveis avulso

Comprar na Casa B E N T O é tar a certeza do sor bem 88rvldo
Rua Dr. Miguel Bombarda, 31 - OLHÃO

.2 - Subsídio de nascimento:
- Quantitativo - 20.0$00 •

como e n re rio rm enrs.
- Direito - Passa a ser ex

te nsiv o a lodos os filhos nas

cidos com vida, e não só aos
legitimos.
3 - Subsídio de eleiteçõo ¡

- ,Quantitativo - 50$00 por
mês, .durante 8 meses, como

anterrormerue.
- Direito - Passa a ser ex

tensivo a todos os filhos nas

cidos com vida, e não só aos

legítimos.
4 - Subsídio de luneral:

� Prazo de garantia - 6 me
.es de inscrição.

--;- Pessoas pOT cuja morte
será, concedido subsídio:

li) As que conferem direi
t , ao abono de família'

'

- b) O cônjuge, se não con
ferir, direito ao subsídio por
morre ;

,

.

c) as Whos do benefícíã
,ió �8scidos sem vida;

d)O próprio bendiciáriQ.
Quantitatil.'o -
Maiores de 14 anos:

1000$00
Menures de 14 anos s

�OO$OO
- Prazo de requerimento-

60 dias após o falecimento.
f) Subsídlç por MvrlG

'

- Q�anti iativo - 6me'ses de
salário médio.
� Determinação do Salário

médio - O cálculo incidia so

bre o. últimos 10 anos de ins
crição. Pa.sa a ser efectuado
com base nos salários msis
elevados de dois anos civis,
Estas disposições entram em

vigor a partir do dia 1 de D,e-
z:êmbro do ano corrente

Oportll namen te será distri
buido, o texto integral do des
pacho para melhor esclareci
mento dos interessados.

ie �evlslas

S4Jrviçvs de CIiA' desde ilS U3 às' lçt hVMi

Se ainda q ni}p fe�, visite o �ELlfQR RESTAU

RANTE de Faro, abertp recentemente

PACHECO

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com q,ue os produtos das fábricas

�bras de Shakespeare - Acs.
bamQs de receber o fa8cículo o.�

2'1, da8 .obra. do imor��� Sha}¡¡es
peare. que poderq cunsiderar-se
da8 melhor�8 (\ó seu género até
hoi� ed\iàd'as em Portugal.
Reviver ellsa8 maravilhosa8 tra

gedias é 8aborear toda a beleza li
teraria e, hi8tórica duma época.
Obra8 de Shakespeare é uma

publicação. arrojada que bem me.

reco! as honras das mais exigente.
blbliutecas e por 18t10 a recomen

damos a tOd08 os n08SOS leitore••

Jornal Feminino - Publicou·se
o n.· 144, referente a Novembro,
de8ta e,xcelente revista nortenha,
l:ma das melhores do género que
se edita entre nós.

Mais Alto - Publicou-se Q n_-
54, referente a Outubro., de.te joro
naI ao serviço �I¡J, Aviaçâo Portu-
guesa.

-

J,Qr�a' de Pesca'dor - E8ta sim

:e!\tiça revista, órg-ão da8 Ca8aa
dos Pescadures, fez publicar um
namero especial com uma inte
ressante capa a cores dedicado ao

Presépio do Natal.

Ciência e Técnica Fiscal - Pu
blicou·se o boletim n.O 55, referen
te a Julho, da Direcção·Geral dae
Contaibuiçê>es e Impos'tos, exce

lente volume com a exposição dos
mai8 importantes e úteis parece
res sobre a ciência eTécnica Fis-
cal.

.

V. Ex.s está para casar ou

pretende renoVar o vosso lar?

A CASA

I

"el a "rovín£itl
Castro Marim
Abuso Ille certas pen••s

Não haTerá quem olhe para o
abuso que vai pelas rua. da vUa,
de peseoas que andam com tão à.
-voutade como em terrae em quenão há ninguém, o sentído de rea
primir o escape livre de certoe
veiculos que transítam de noite,
acontecendo por multas Tezes al
terarem o silêoclo de cada uui
que deseja descançar o dia que
trabalhou.
A pont. velha - Enco'ntralD-.e

nesta vila brigada. de operàrfos
e8pecializados para de.montar al

ponte velha de ferro; junto ãa Le
ztrtaa, a qual vaí tier subetítuída
por outra de cimento O povo
mostrase contente por Ter mal.
uma obra que se vai realizar.
Nec,oloOI. - Confortado com

08 sacramentos da Sa.ta I¡-reja e
após prolongada doeaca, raleceu
o sr. António Costa E.teTells. co
mercíanrs e peoprtetàr-ío, de 66
anos, natural de Alcoutim e aqui
residente há 50 anos. O extinto
que era dotado de bo.. qualfda
des contava com muito. amigo••Foi presidente do Mu.icipio, aell
do por váriaa vezes prestdente
da junta de fregueeia, porteacla •
Comíeeão da Confraria de No...
Senhora doti Mártires e fazia par
te da direcção da Misericórdia do
hospital deata localidade. O fina
do roí um eeposo exemplar e logo
que a noticia da aua morte foi co
nhecida, váriaafpe••oas acorreram
à sua restdêncíá,
O funeral, foi multo coocorrido

e durante o percurso "VImo. cair
muitas làgrlma. e oudlDoa pro
fundo. e magoados ·lameotos. O
corpo ficou deposícado no Jazigo
Municlpal desta vUa.
Deixa viúva a s.. • D. M ...ia Eu

lália Nogueira Fai.ca E.te'vea .. ,
era irmão do ar. Maouel Co.t.
Eatevens, proprietàrio, c.nhado
do' .r. Maouel Nogueira Fai.ca
funclonãrto de finança., apolleo::
tado, casado com a ar.- D. Ange-.
lina Mendonça Gu.œão Fai.ca, tio.
da8 ar." D. Marla Ana Eatevene,
Estêvão, caaada com o ar. prot
António Rodrigu",. Eatêrio, l>�,
Angelina Nogu�ira Fai.ca, prol�""
oficial, D. Maria Helena N. Fai.ca,
e do .r. Joa6 Marciano Gu.mAo.
Nugueira Fai8ca, comerciaote na,
na n08sa praça.

/

Dois livros sobre Tàvir.
«Noticias Históricas ..

,al! Damião de Vesconc.lol

«V Cvmprvmlsso dos "'QUill"
dvres dil <:idade? -d.5 clt?IQ

M4rllrflb

,or: Albino Lap.
A venda os últimos exempla'l'efl;
CASA BRASI,L - TAVliRA

J)IUII<MIl13IMf
Ih8 1B()t\lS N()IIIS I

Aqui, telef 10••
&,,, .le 1Ió� LliiI.,.".1:
Óptimos quartos - colchões mo

-laflex-àgua quente- Ltu própria,
Rua da Madalena, 43 = F�RO

Grupo Desportivo d. CUF - O
Grupo de8portivo da CUII' fez pu
blicar um intereHante 'Volume
com a colectânea c-om o. traba
Ihó8 disUoguld08 no. .... Jogoa
Florai8 (2,e8 naciooal.) que aquele
clube organizou, ne8te momeoto
em que estAo decorrendo o. 7 ....
Jogoa Florais (3 os nacionai.) que
atIngiram um êdto extraordinA
rio e cujo. resultadoe de'VerAo .er
conhecIdos em bre'Ve.
FeUcitamoti o·Grupo De.portivo,

- da CUF pela lIua brilhante inicia
tiva poi8 só aasim é poa.i ....el dar"
8 conhecer a8 maravilhoilll. pro
duções que participaram ao coo..

eurao o que JDuito contribue para
a cultura das arte. e da. letra••

BENTO

DlfIC[IS

Em Lisboa e prodnda, trata

JOSÉ PEREIRA ESTEVES

ravesss dos Arneiro" 15 ric Esq. LISBOA - Benfica - Telef. 70 ().4 91
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Neste artigo continuarei a rere- anos na Untverstdade de Coimbra
r-Irontroe.f'actoe que me foi dado e onde, em visita, também eneon-

verificar na minha visita a, Espa- treí um símpátíco empregado au-

nha, verdadeiras e deseoncerran- tor igualmente dum roteiro da
tes enuancess para quem eatà nu- Lusa Atenas. Mas conttnuemos r

ma terra estranha. Por isso, e só Depois de me despedir dos pres-
por láso, 08 refiro. timosos funcionàrios eapan. óts,
JA falei. auteriormente, do «ho- fui dizendo a mim próprio: - Não

mem gato», o policia de Salaman- há dúvidas. Em certos paises ou

-ca.:e das suas ameaças de punição' em determânadas cidades ainda
.. Mas toda a medalha tem seu re- merece a pena ter um curso supe-
verso: Diz-se e ... é verdade. Exem- rior I .• E IA fut, por entre Iucu-
pltñcando : brações sobre cursos e ecanudoe»,
Em Málaga, queríamos ir para a ver se os meus companheiros

certo local. Observei, o mapa so- continuavam dormindo •.•
bre o estado da estrada respectiva Dessa cidade seguimos para a

e a distân'éia a percorrer, mas na- Galiza, para esta região a <;lue pro-
da encontrei. Em face desta ornía- meti voltar em artigo anterior. Jà
>Ião, resolvi dirigir-me a um c'slna- estamos próximo de Portugal e

Ieiro» paradale obter ali pretendí-: com saudades dele •.. A GaUza jà
das informações. nos parece o Minho, jà nos parece
O homem tez-me rigorosa contí- terra portugueea,

nência e eu, civil, senti-me, no mo- Arribãmos, com curta demora, a
mento, 'generaL.. Disse-lhe ao Pontevedra. Cidade bonita mas

que ia. Porém, o referenciado Mi- pacata, denunciando o rifão que
nalelro ignorava - assim me de- jã referi anteriormente Ainda que
claron - o que eu pretendia saber. com apraziveis arredores, o mar é
Contudo, cônscio da sua ignorân- o seu maior encanto, mar em que
cíar altás desculpável, e querendo ela se mira e se revê. Hã em Pon-
ser prestável, não esteve com tevedra uma saliente quietude, se
meias medidas: - mandou sus- a comparar-mos com outras bull-
pender o trânsito e, ele mesmo, coeas cidades de Espanha. Talvez
dirigiu-se a um motorista de praça por isso, o viajante,' cansado de
falou coín o dito motorista, após extenuante viagem, sente-se bem
o q"e me deu uma lição sobre es- aqui.
tcadaa e quílõmetroe. Agradeci:- No entanto, eu tinha de regres-
-Iha.tornou a fazer-me a sua con- sal'. após tantos dias de ausência.

, tíuêncía em impecàvel poalção de Dtr ig imo-nos para Vigo e aí che-
csentido», e lã fui, seguindo os ln- gados deparámos com uma cidade
formes do preatlrnoso sinaleiro, maravilhosa, grande. movlmenta-
os' quais. devo dizer, estavam ri- da, muito alegre e toda branca.
gorosumente centos, até no núme, Vigo da a impressão de uma da-
re de • urvas da estrade I. '. No-en- ma que aUa ao seu porte senhoril
tanto, enão há rosa sem senão .•• j) o ar sorridente e galhofeiro duma
Em determtnada localidade, cu- menina irrequieta e despreocupa-

lO nome não importa e aonde che- da. De um lado, a imponência dos
'guei surdo, por virtude da 2'rande SeUS edificios, a sua altivez, reaul-
altitude da 'serra anterfor que tante, creio, da sua díapoaíção t,)-
atraveaseí, não havia quartos va- pográñca ; de outro, o ar aíegre
gos em qualquer pensão ou hotel. das suas ruas Iargae, a alvura das
'Surdo, embaraçado, não sabía o suas parcdes, a beleza do seu mar

que havia de fazer. Entrementes, o enorme movmento do seu porto
apareceu-me um 8oliclto e vulgar 'militar e industrial, tudo encima-
guia que me indicou uma casa par pelo cEI Castros, donde sedívíea
ttcutar que 'alugaya quartos. Dírf- um panorama lindíssimo e vigiado
gtmo-nos para Ià, A dona da casa, ao lónge, pelas tr�s �Torres do
com cara de poucos amtgoa, ao sa- Céus, murros que assinalam a sal-
berque eramos portugueaes flcou ,da da grande e bela ria o e Vigo
norórtamente agastada, para o Oceano Atlântico.
Serrri-rne 'uesse momento, ataca- A R�a de Vigo é incomparãvel

do de clÍrticária portuguesa', mas em beleza. beleza quemais sobres.
contive-me e" com Cal(1l1\ ap,arente sai pelo conjunto da paisagem que
lã fui revllndo as ccoisas»' •• que, a acompanha em todo o seu curso.-
apllrenteipente também 8e acer- Larga, bastante larga, e c'om um
taram. cU,rso longo, ela é «engrinllidada.
Mas, eis 8enão quando, a senJ;to- por verdura�luxuriante que a mar·

ra ordenou que nos fossemos de.l- gina, e cretocada� pelas embarca-
tar até As 22 h,)ras. Depois, a por- ções de diversos tipos que, em nú-
ta não se abria, porque não sabia ,mero IncontAvel, a salpicam de
quem eramos e não estava para lés a lés.
se incoqlOdar.. JA multo antes de che2'ar a Vigo
Senti-me um colegial ve,xado. o viajante, em plena estrada, pres-

Peguei gas, malas com quantas sente a magia desta Ria e pressen-
força e craiva:. tinha e de8andá- te-a logo que ela, a Ria quieta,
mos, enquan'tQ a cfamigerad,a. com mansa e linda, abeirando-se da
cara de estúpida, como el!túpida mesma estrada, dã as boas vindas
que' er.a, nos olhava aparvalhada- à sua bela cidade, à cidade que
melIte, E à' despedida, ainda lhe" lhe deu o nome •.•

ct ¡!'Ise, no meu mau espanhol: - ii a terminal' o pr�sen�e artigo,
gllarde 008 lieus quartos, porque o direi se 'nie fôr dado dizê-lo, que
português não admite in80Iênci,as. entre todas as 'cidades que visitei
E fomoll dormir para o automóvel. de8taco quatro delas: .... a Granada
0'1 meui! com,panheiros, enten,da- castiça, 'que' um madrileno, eon-
,-ee, p9rque eu ... levei a conver8ar ver8ando comigo, clas8ificou de
a noite com um amâvel guarda .única em toda a Espanha,.. essa
DOClurno, enquanto, com saudade, Granada hospitaleira e fidalga,
me lembrava do prellth'noso sina· «simbiose» do mundo antigo ê mo-
leiro defMàlagaI. • d dt' ttl
uTudo isto Á turi8mo, ,afinal? .. :.

erno, on e o urltl a con emp a
� "', o vestusto bairro moiro e o bairro

como ha.\TÍá abservado a gentil cig,ano, ao mesmo tempo que tem
portuguefia

. d.e Granada .•• Con- de observar as grandes e,' sump-
trastes dnm Pais que·quere rece-

tuosas avenidas da cidade moder-
bel' bem aqu�le qu'e o visita...

na, essa Granada onde parece
E :.para terminor este relato de existir liinda um cRei Monro. no

«nuances), não quero deixar de
seu palAcio ou um <;;arlos V no sen

referir nm ,facto passado comigo apoge�, essa' Granada, em suma,
nuutra cidade de Espanha , opde hã a realidade dó presente,Em ,certa manhã, enquanto os de mistura, com vivas re,cordpções
meus compan�e�ros ainda do,r- - do passado; - a Avila, de Santa
miam, resolV'i v1sitar a Universi- Tereza, com as suas muralha", e a
dade da mesma cidade Para IA catedral totalmente diferente de
me dirigi, entrei, e no�ãtrio prin- todas as demais catedrais espa-
cipal' pus mé a ler as diversas nholas; a SaJ,amanca, im.ponente
paut'IS, avisos, etc., que se encon- mas monótona pela uniformlda4etravam afixadof4 em inúmeras vi-

da, cor dos seus �difici()s, com a8
trine,." eliquanto três funcionãrias suasUniversldade e cPraça Maiorll
8emelhantes a08 nossos continuos,

e um som diferente dqs sinos das
conversavam pachorrentamente "ua8 ígrejas; e Vigo, irradiante de
a um canto dO,:referido àtrlo., beleza, vi-vendo uma actividade
Depois da apontada leitura, es-

febril, aonde não se sabe Me admi-
tr.beleci conversa com eles, per- rar mais os belos quadr6s con-

guntando o que a minha curiosi- templativos que nos oferece, se a
dade desejava saber sobre regime 8ua vida comercial e industrial in-
de aula8" ,de exame8, de número tensiva.
de cadeiras, de anos, de Faculdl'l-
des, etc, Todos me responderam E Madrid? perguntar-se·à. Ma-

flolicitamente. E ao 8aber. por eles dri4 é um caso à parte, direi eu. E

que a Faculdade de Medicina se' digo-o, porque a capital de Espa-
encontrava separada, do edUicio nha, embora grande e bonita,
da Universidade, dado funcional' muito grande e bonita mesmo,

junto ao Hospital Escolar, pergun-· com a lIua «Puertas del Sob. a sua

tei onde ficava a Faculdade de «G'rao Via�, hoje chamada «Ave-

Direito. nida Jpse Antónto�. 08 seus mo-

A esta pergunta foi-me obser. numentos que abundam por 1-oda

vado que eu devia "er formado a cidade, os seU8 Qlagnificos ho-

em Direito. Mustrando estrl.'nhesa téis, os seus modernos estabeleci-

por tal:observação, inquiri da ra- mentos comerciais, a 8ua cCidade

zão da .mesma, ao que os correc- Univer8ltAria�, os seus museus, e,

tos furicionári08, sorrindo retor- enfim, tudo .o m is que propor-
quiram: _ É que o senhor só mos- ciona ao visitante, não tem, ape-
trou interesse pela Faculdade de sal' de tudo isto, e talvez como ci-

Direito... ,

dade cosmopolita que é, uma ca-

Sorri tAmbém ..• e revelhei-Ihes racteristica particular, muIto 8ua,

que era advogado em 'Portugal. ' a oferec!!r ao viajante, Ora, i8to

Nesta, altura, os amãveis funelo- não succçle com as qaatro cidades

nArios cresceram em amabilidade que referi. Dai. o tê·lãs for-ado em

e «A viva forç,a� quiseram que eu especial. "

visitasse todas ou qualle todas as

(Continuo num dos próximos números)dependências da. Universidade,
p,'estando-se a guiarem.me e a

elucidarem-me, explicando tudo

quanto quis saber e lhes perguntei
e, por fim, um deles tot mais lon

ge: - mostrou, para me elucidar,
um croteiro� da cidade. da sua

autorIa.
Lembrei-me, então, dum caso

anàlogo, comigo -y:erificado hã is

(j tlZt:TILHf\ BR€VIDA:D€
estãoEles

o chão semeado de pétalas
o musgo ressequido da lonte velha
os azulejos centenários
o canto rouco das rolas sobre os espinheiros
e a minha an�úsfia a passear entre os canteiros
diz-me gue tudo tem a sua hora
e a dor que sinto a�ora
1020 'será esquecida
como as pátalas caídas
e pisada como o mus�o da fonte sem água.
As rolas que agora gemem. tombarão um dia hirtas sobre

os canteiros
talvez nums manhã fria que há-d� trazer a morte vestida

de nevoeiros

Os três reis do Oriente
Té fazem sombra no mar 1
Vém. visitar a gente
E trazer o seu presente
Na quadra tamtliar.

Á frente vem rei MeRsias
Que para acalmar as màqua«,
Pra pôr termo.ds arrelias,
l em cumprir as profecias
Traz a pl' nte das Quatro Aguas.

Seguro do seu papel
E prá coisa ser melhor
Também vem nesse tropel,
Traz de presente o hotel
Imponente, o rei Melchior.

Sorridente" a galopar,
Aos vivas da populaça,
Numa pasta verde-mar
O infante rei Gaspar
Pro teatro ttaz a ma8sa.

Pra que jamais eequeceie
Todo o eeu poder legitimo
Este baralho de reis
Tem turdomtntodae leis
Todo o dominio mari�imo.

e eu voltarei aqui
sem ,nada me fazer lembrar
a dor que espalhei ·nas pétslas estendidos
e o calita, que desaliei. na breve euforia das rolas .desa

¡parecidas.
SílyJa Yaz

"

I,

Crvnlcà de HsboaPra prestar-lhe oasealaqem
ReUlle-Be toda a grei
Em gloriosa homenagem,
Até [artar oilanaqeui
Ali na Horta d'EI·Rel.

Zé da Rua

_ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _ .._ .. _ .. _ .. _ .. _ ... _,.. .. _.

Continuação da t» pdgina

perança que a PAZ. a FELI
CIDADE e o BEM E,STAR
dos Povps i,rá cair às e mãos-.
-cheiasP sobre esta desiludida
humerridade, cansada já. de
tan to sofrimento e sem acre

ditar nas promessas que em

cada ano, desde sempre, atta
vés do 'I'empo,oANONOVO
faz ao Iniciar a sua caminha
da que julga atapetada de ro

s!}s!
• ••Olhando para trás fica

-nos a lembul\ça dos muitos
momentos maus que tornarani
prófundamente amargo este
1963 que daqui a pouco termi-

.

na I Para n6s, portugueses, o

saber que muitos dos nossos

irmãos lutam e morrem, ness.
Africa distante. p.ra que o

nome de PORTUGAL conti
nue, hoje � semr-re. através
dos Séeulo�, a brilhar como

um farol de lu.z eterna, dila
tando a Fé e a imortalidade
�a Raçll. no Mundo perturba
do de ódi9 em que vivemos I

E, também a recordaç�o da
quelcts cq ue da Lei da Morte
se foram libertandop nel1te
1963 quase a expirar, cqmo es

se querido e velho amigo An �

tónio Silva I Como lamenta
mos a tua' perda! Como as

saudades nos hão-de acompa
nhar flté ao dia do juizo final.
ao recordarmos a tua camara.,.

dagem, a -tua �mizadp� a' ter
nura do teu coração onde. no
altar da tu'! bondade idolatra
vas os eleitos a quem te de
dicaste.
Só por isso. Só por te ha

vermos perdido do nosso' con
vívio e da nosso amizade, mal ..
di.zemoaoANQ VELHO que
ago�a finda, I Recordá-la-enio.
sempre com ódio. porque nem

ao mt"I1OS nos concedeu a pos
sibilidade de acompanharmos
à sua úl tima morada o velho
companheiro de tantas pesca
rias ineljquedveis! De tantas

horas de franca e ]I"al estima
que juntos vivemos I
Agora. ao volvermos os olhos

para este ANO NOVO que
daqui a 1;loras inicia a sua ca

minhada ac,lonoSo do tempo,
eJ;'&,!�moR uma prece a Deus
pedindo-LHE, que derrame as

suas graças, felicidades e amor.
entre os HOMENS DE BOA
VONTADEI E também, nu
ma prece muito sentida. que
tome sob a sua proteccão, fa
zendo delf!s verdadeiros ho
mens para a Vida. eSge Tony
e Benard que. neste 1963.
que certamente cOJ.no nós acha
rão imensamente cruel - per
deram um Pai amigo que não

esquecerão nunca I Como nós
perd�mos também a amizade
de alguém qae viverá sl!mpre
na nossa SAUDADE I

Prendas d� Natal'! Nesta Qua-
dra festiva

que atravessamos em que os

homens. com o desejo de rev·i
verem velhas tradições do pas-

sado, desde as lendas do Pre
sépio às do sapadnho na cho
zn iné, juntaram o hábito da
permure de «Prend"s do Na
tal. entre os que se estimam,
fazem-nos Iamentar e falta do
evil 'metalp que ,possibilitaria
a ma terialização de um dese
jo cultivado desde, menino e

moço: o prazer de oJertar I
A Vida, para aqueles que

como n6s -vivem cÍa seu traba
lho numa luta constante pelo
equiUbrio do orçamento do
méstico, não permite dar tudo
aquilo que a nossa vontade
deseja I
Mas lierá isso motivo para

que nos sintamos menos feli
zes nesta época do ano? Que
re-nos parecer que não I
Lemos há pouco tempo es

crito por um Norueguês que
co Dinheiro compra comida .••
mas não apetite I Empregados
.•. mas não fidelidade! Tra
vesseiros macios. •. mas não o

sono I Remédios... mas não
saúdel.
TuJa absolutamente certo I

O dinheiro não é a coísa mais
importante do Mundo· ••
ma. dá uma cajudinhu à ff
licidade I
£ por isso, principalmente,

que nesta época do ano, csen

timos mais a sua falta III
Não por nós. mas pelos que
nos rodeiam I
Ainda há dias. falando com

um Amigo. aCerca deste mo'

mentoso problema. ele nos

di.zia; Vo, ê. 8mi�o. jii vili. al
�uém pobre verdadeir(jmente
lelil? Eu não I Conheço, sim.
algq.ns que «driblam. a misé-

Contiullua na 2.a páplna

NECROLO'GIA
D. Maria Fruilcisco Correia

No dia 28 de Dezembro findo,
faleceu no sitio do Brejo, a sr.a D.
Maria Francisca Correia, viúva,
de 80 anos de idade, natural de
Estoí.
A falecida era mãe do 81'. Atilio

Ramos Correia e da 81'.- D. Lau
rinda Ramos Correia, sogra do
sr. Manuel Fernande8 Vicente e

da SI'.a D. Nédia dos Sant08 Puga
e avó da menina Maria da Fé dos
Santos Ram08 Correia, estudante,
e do SI'. JOlle Agostinho Ramo8
Fernandes, aluno da Força Aérea.

Pedro do Cormo Mendonça
Faleceu nesta cidade, após pro

longado sofrimento, o sr. Pedro
do Carmo Mendonça, distribuidor
dos C.T.T. aposentado.
O extinto, que contava 67 anos

�e idade, deixa viúva � sr.sD. Ma
ria José Rita Mendonça.
Era pai da sr.s"D. Maria Rlta do

Carmo Mendonça Lopes, esposa
do sr. Valentim J_.opes, conceitua
do comerciante da nossa praça e

irmão dos sr,. João do Carmo
Mendonça, 1.0 sargento do Exér
cito, aposentado, e J08é do Carmo
Mendonça. empregado 4a Junta
Autónoma dos Portos de Sotaven
to do Algarve. O 8eu funeral que
8e realizou na tarde de 22, foi mui.
to, concorri�o.

' ,

'As famillas enlutadas endere
çamos sentidos p¡;sa�es.

(DIT4l
Ccmfribuiçiio Indu§frial

José Per�t.ira Gonçalv.es, Chefe
da Reparttção de Finanças da
concelho de Tavira, faz saber que,
conforme dispõe o artigo 60.0 do

Código da Contribuição Indus
trial, 'aprovado pelo De,creto-lei
n ° 45 103, de 1 de Julho de 1963, os
contribuintes do Grupo C deve
rão apresentar nos Primeiros Dez
Dias de Janeiro do ano seguinle
aquele em que tiverem iniciado a

actividade, a declaração modelo
5, na Repar�ição de Finan,ças do
concelho da 8ituação dps respec
tivos estabelecimentos.
A mesma obrigação compete

a08 contribuintes deste mesmo

grupo C com referência aos quais.
no ano anterior, tenham ocorrido
alguos d08 seguintes factos:

,

a) - Mudança do estabelecimen
to ou do domicílio, na, falta da-
quele:

'

b)� Alteração do número de
pessoas ao serviço da exploração
comercial ou ind,ustrial, ou do nú'
mero de màquinas ou veiculos e

respectivas espécies:
c) - Aumento ou diminuição,

superior a 20%' da renda, ou taxa
de ocupação, ou da 80ma anual
dos ordenados e 8alãrios.
Porq ue a quàse totalidade dos

contribuintes d·e8te Grupo não te
rã conhecimento completo da sua

�ituação peraQt,e e8ta ol:>dgação
fiscal, recomenda-se que todos

procul'em obter, nos Primeiros Dez
Dias de Janeiro de 1964, nesta Re
part,ição de Finanças, os esclare
cimentos necessãrlos para evitar

que venham a' incorrer, embora
involuntãriamente, em transgt"ell
são

'Repartição de Finanças do Con
celho de Tavira, 28 de Dezembro
de 1963.

AGENDAS

1I0s Portos de Sotavento do Algarve
Do sr. Engenheiro Rosado Pe

reira, ilu8tre director da Junta
Autónoma dos Port08 de Sotaven
to do Algarve, recebemos a gen
til oferta de duas úteis agend9s
dos Portos de SOlavento do Algar
ve para 1964.
Entrou aS8im no seu 28.° ano de

públicação e8ta magnifica ageuda
que é disputada por tod08 os al

garvios qne têm a sua vida ligada
ao mar e aos desportos nãutico8,
por se tratar de U!11 �:¡¡;:ce1ente ele
mento de consulta.
Agradecemos a gentileza da

oferta com os nossos melhores
cumprimentos.

Horário dos Comboios
Zonas Norte,' Centro e Sul

Previne-s� o público de que.
a partir do día 7 de Janeiro
de 1964 e até aviso em coa trá

rio, ficam suspensas várias dr
culações do horário em vigOI
nas Zonas Norte, Centro e

Sul.
Do cAviso» já afixado nas

estações constllm os n.08 dos
,comboios ou automotoras a

suspender em cada uma das
Zonas.

Carlos Picoito

.:;;;omidaJ e dormit/aI
na Rua do Compromisso, 15

Telefone,905 - FARO
D Cbele da Sec;ão de Flnan;as,

losé Pereira Gonçalves


